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“A ciência nunca resolve um problema 

sem criar pelo menos outros dez” 

(George Bernard Shaw) 



 

RESUMO 

 

As mudanças e transformações que os avanços tecnológicos tem causado em dife-

rentes setores da sociedade e na vida das pessoas, repercutem no surgimento de 

variadas concepções e reflexões sobre ela. Tendo isso em vista, o presente trabalho 

busca responder à seguinte inquietação: de que forma os livros didáticos aprovados 

no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) tem proposto o uso das TICs no 

processo de ensino e aprendizagem, que representações sobre tecnologia têm sido 

construídas nos livros didáticos. Para se chegar a uma conclusão, construiu-se um 

referencial teórico fundamentado na temática, trazendo enfoque sobre o livro didáti-

co, vantagens e desvantagens sobre o uso da tecnologia, perspectivas segundo a 

BNCC e uma análise no livro de Matemática do 7º ano do ensino fundamental. Co-

mo resultados da análise do livro da coleção a conquista da matemática, identificou-

se nomeadamente cinco categorias que identificam uso e indicação das TICs pre-

sentes no livro: (a) tecnologia como recurso didático, (b) tecnologia como auxílio no 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, (c) tecnologia como estra-

tégia de inovação, (d) como aprimoramento da atividade de ensino e (e) como uso 

para fins instrucionais. Esses resultados nos permitem apontar que em relação à 

presença de atividades utilizando algum recurso tecnológico, nota-se avanços signi-

ficativos no campo educacional. Mesmo assim, considerando que a escola, o estu-

dante e o professor integram uma sociedade permeada pelas tecnologias digitais de 

informação e comunicação, estas poderiam ser mais exploradas pelos livros didáti-

cos, contribuindo efetivamente para o processo de ensino e aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Livro didático; Tecnologias; Ensino e aprendizagem; Recursos 

didáticos. 



 

ABSTRACT 

 

The changes and transformations that technological advances have caused in 

different sectors of society and in people's lives, have repercussions on the 

emergence of various conceptions and reflections about it. In view of this, the present 

work seeks to respond to the following concern: how the textbooks approved in the 

National Textbook Program (PNLD) have proposed the use of ICTs in the teaching 

and learning process, that representations about technology have been built in 

textbooks. To reach a conclusion, a theoretical framework was constructed based on 

the theme, bringing focus on the textbook, advantages and disadvantages on the use 

of technology, perspectives according to BNCC and an analysis in the mathematics 

book of the 7th year of elementary school. As results of the analysis of the collection 

book the conquest of mathematics, it was identified in particular five categories were 

named that identify the use and indication of THEIC present in the book: (a) 

technology as a didactic resource, (b) technology as an aid in the development of the 

teaching and learning process, (c) technology as an innovation strategy, (d) as an 

improvement of the teaching activity and (e) as a use for instructional purposes. 

These results allow us to point out that in relation to the presence of activities using 

some technological resource, significant advances are noted in the educational field 

Neverthemore, considering that the school, the student and the teacher are part of a 

society permeated by digital information and communication technologies, these 

could be further explored by textbooks, effectively contributing to the teaching and 

learning process. 

 

Keywords: Textbook; technologies; teaching and learning; teaching resources 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No contexto atual em que vivemos, com a escalada de inovações e revolução 

tecnológica, com o avanço das pesquisas sobre o uso das tecnologias em diversos 

setores da sociedade trazendo contribuições de forma positiva ou negativa às 

pessoas envolvidas no processo, faz-se necessário que as escolas como lugar 

sistematizado de construção de conhecimento estejam inseridas neste novo 

paradigma de inovações. 

A escola, como parte integrante dessa sociedade imersa por tais revoluções 

tecnológicas, não podem permanecer indiferente aos seus avanços, uma vez que 

seus membros convivem e operam com maestria tais recursos. É uma constante a 

presença da tecnologia nos vários setores da sociedade sendo impossível, tais 

avanços passarem despercebidos. 

Atualmente, com o avanço da tecnologia, as pessoas tem acesso às informa-

ções de forma quase imediata gerando transformações mais rápidas na sociedade. 

Neste contexto, a escola tem um grande desafio, que é ter a tecnologia como aliada 

nos processos de ensino. 

Temos vivido em uma sociedade contemporânea em que a tecnologia no 

campo educacional já é realidade. No entanto é consenso que não basta apenas 

boa vontade dos professores em usar a tecnologia, se faz necessária uma mudança 

de paradigmas. Entendemos essa mudança como uma análise da construção do 

currículo e uma reflexão crítica sobre a prática pedagógica no que diz respeito à uti-

lização das diversas tecnologias. 

Assim, faz-se necessário que o livro didático como instrumento de suporte e 

apoio pedagógico possa fomentar o uso das Tecnologias de Informação e Comuni-

cação (TICs) para o ensino e a aprendizagem da Matemática. O livro didático, desde 

sempre fez parte e ocupou um lugar de destaque no processo de ensino e aprendi-

zagem no Brasil. 

No contexto atual, os documentos oficiais abordam de maneira contundente a 

utilização dos recursos tecnológicos no processo de ensino aprendizagem. Conside-

rando que o Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) reconhece esta necessidade 

de inserção das tecnologias, os livros tendem a acompanhar e dispor meios que 

atendam tais abordagens. 
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Nossa pesquisa tem como objetivo geral, analisar de forma qualitativa, de que 

modo o livro didático de Matemática do 7º ano dos autores José Rui Giovanni Júnior 

e Benedicto Castrucci aprovados pelo programa e utilizados nos anos finais do En-

sino Fundamental propõem a indicação e o uso das tecnologias no contexto escolar. 

Para alcançar nosso objetivo, faremos uma análise deste livro de forma minu- 

ciosa, buscando identificar os indicativos e sugestões de uso da tecnologia, 

após identificação das atividades concernentes à temática se fará uma análise em 

cada atividade encontrada tendo como base os pressupostos defendidos pelos 

autores que embasam nosso referencial teórico. 

Assim, no decorrer do trabalho, visando alcançar os objetivos, são inferidas 

no referencial teórico algumas ideias sobre livros didáticos e tecnologias. O primeiro 

tópico relata um pouco da história do livro didático, sua importância no contexto edu-

cacional, avanços e perspectivas de inovação. No segundo tópico, trazemos as con-

cepções relacionadas ao campo tecnológico, definidas por pesquisadores. No tercei-

ro tópico trazemos um apanhado sobre o uso da tecnologia no ensino, com foco na 

Matemática, expondo as vantagens e desvantagens em se usar a tecnologia de 

acordo com estudiosos da área. No quarto e último tópico de nosso referencial, 

abordamos as perspectivas tecnológicas segundo a Base Nacional Comum Curricu-

lar (BNCC). 

A seguir, no segundo capítulo a metodologia é descrita, bem como o livro uti-

lizado para investigação e que servirá de base para a coleta dos dados analisados, 

além de indicar as categorias criadas de acordo com o referencial teórico. No tercei-

ro capitulo, fazemos a análise das atividades encontradas e as discussões das cate-

gorias identificadas. Com base nessas informações, alguns pontos relevantes da 

obra didática são resaltados e as considerações finais descritas com alguns pontos 

conclusivos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 Livro didático 
 

Instrumento de trabalho de uso pessoal ou coletivo, o livro didático constitui 

uma ferramenta de suma importância no contexto pedagógico. Muitas vezes, 

dependendo da região do país, constituindo-se num dos poucos recursos 

disponíveis, de fácil acesso aos professores, alunos e familiares. Recurso que os 

mesmos utilizam para consultas, pesquisas, acompanhar ou desenvolver o processo 

escolar, sendo um material valorizado e necessário para o desenvolvimento da 

aprendizagem. 

O livro didático vem ocupando ao longo da história papel de destaque na 

educação escolar brasileira e mundial, além de se firmar como elemento de 

investigação. Muitos pesquisadores tem se debruçado sobre este recurso 

pedagógico, em busca das mais variadas respostas para questões históricas, 

ideológicas, culturais, de conteúdo e da forma que este vem sendo usado por 

professores e demais usuário. Tomando Silva (2010), como base e numa concepção 

mais específica, livros didáticos, são livros pensados, elaborados e produzidos com 

a intencionalidade de serem usados em situação escolar, particularmente para uso 

em sala de aula, em componentes curriculares escolares específicos. “Numa 

acepção ainda mais ampla, o mesmo destaca: seria “didático” qualquer livro, ou 

mesmo impresso, utilizado em situação escolar com finalidade de promover ou 

mediar a aprendizagem.” (SILVA, 2010, n.p) 

Para Thadeu (2019), livro didático é um material de uso pedagógico. Assim 

como outros instrumentos encontrados na escola, como quadro, livros literários e 

projetor, o mesmo é considerado básico e tem papel central para a prática docente. 

O material é considerado uma fonte de informações para os envolvidos no processo 

de ensino aprendizagem, sendo utilizado tanto para apoiar o professor no exercício 

de sua profissão, quanto para nortear os passos dos alunos na aquisição do 

conhecimento sistematizado. 

Corroborando com Thadeu (2019), este material pressupõe uma mistura entre 

cultura, pedagogia e sociedade. Isto faz deste recurso um grande aliado para o 

desenvolvimento de vários setores da vida humana e seu preparo para o exercício 

da cidadania. 
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Se pararmos para pensar um pouco, analisando a realidade da maioria das 

escolas do país, podemos garantir que o livro didático ainda hoje representa, na 

educação brasileira, o material mais utilizado em salas de aula das instituições de 

Ensino Básico. 

É um material pedagógico considerado o mais tradicional e certamente o mais 
utilizado nas escolas. O Banco Mundial situa o livro em quarto lugar de 
importância na aprendizagem dos alunos. Já a Unesco considera o livro como 
o “suporte mais fácil de manejar e mais econômico”. No Brasil, a política 
educacional considera o livro didático como “um dos principais insumos da 
instituição escolar” (Thadeu, 2019, on-line) 

 

O recurso é tão importante que não deixa de ser considerado fundamental na 

educação. Esse papel primordial se justifica principalmente por se tratar de um ma-

terial que tende a facilitar a aprendizagem, desenvolvendo seu papel de dar suporte à 

prática pedagógica diária das escolas. 

Ainda conforme Thadeu (2019), o livro didático se constitui importante por sua 

função voltada para os aspectos políticos e culturais, uma vez que o material produz e 

compartilha conhecimento. Em outras questões como a interpretação dos fatos e 

contato com atualidades, o material pedagógico tende a contribuir com a formação de 

cidadãos críticos para analisar, pensar e promover mudanças de costumes e tra-

dições de forma consciente. 

O livro didático dentro de suas limitações, ainda tem um papel significativo no 

processo de ensino. Mesmo diante da era da informação, o mesmo ainda possibilita 

que o professor se oriente e nortei seu trabalho em sala de aula. Ao professor é da-da 

a responsabilidade principal do processo de ensino, é o mediador desse proces-so. “É 

ele que entende o momento de escolher permanecer apenas com o uso do livro 

didático, ou introduzir alguma tecnologia educacional.” (SILVA et al., 2019, p. 02) 

O livro, como recurso didático é de suma importância no contexto de ensino 

aprendizagem, como destacam os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do 

Ensino Fundamental: 

O livro didático é um material de forte influência na prática de ensino brasi-
leira. É preciso que os professores estejam atentos à qualidade, à coerência e 
a eventuais restrições que apresentem em relação aos objetivos educaci-
onais propostos. Além disso, é importante considerar que o livro didático não 
deve ser o único material a ser utilizado, pois a variedade de fontes de 
informação é que contribuirá para o aluno ter uma visão ampla do conheci-
mento. (BRASIL, 1997, p. 13) 
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É notória a transcendência deste recurso, mas este há de ser um de tantos 

aparatos que o professor deve dispor para utilização no desenvolvimento de seu tra-

balho com os alunos. É de suma importância que o mesmo esteja organizado para 

escolher e difundir os conteúdos disposto, de modo que se torne elemento de co-

nhecimento e transformação. 

O livro didático tende a ser escrito, por especialistas da área específica, 

contemplando questões que despertem o interesse dos alunos. “Como também, a 

história de como o conhecimento é produzido, os fatores que influenciaram na 

produção deste conhecimento; o conhecimento técnico científico de forma adequada 

e as aplicações científicas e tecnológicas do mundo contemporâneo.” (SILVA; 

PIRES; MANZKE, 2018 apud SILVA et al., 2019, p. 02) 

“A história da distribuição do livro didático no Brasil iniciou-se no ano de 1929, 

quando o Instituto Nacional do Livro (INL), foi criado com fins de produção editorial 

de materiais didáticos.” (THADEU, 2019, on-line) 

Passando-se algumas décadas, a distribuição desses recursos como conhe-

cemos hoje começou com a mudança de órgão responsável em 1976. A competên-

cia dos processos de aquisição do material, portanto, ficou nas mãos do Fundo Na-

cional de Desenvolvimento da Educação (FDNE) (THADEU, 2019) 

Este recurso didático foi sendo melhorado e evoluindo no decorrer dos anos. 

E acompanhando as mudanças do mundo moderno e avanços tecnológicos, hoje já 

são disponibilizados também na versão digital. “E cada vez mais, os professores 

precisam buscar ferramentas tecnológicas para as práticas educacionais, pois os 

alunos estão diretamente inclusos nas tecnologias.” (SILVA et al., 2019, p.11) 

Hoje, a diversidade de recursos tecnológicos disponíveis para a sociedade es-

tá aos poucos adentrando os espaços escolares. “O professor deve estar ambienta-

do com todas essas ferramentas para buscar efetivar umas didáticas mais coerentes 

a cada situação vivenciada com os alunos.” (SILVA et al, 2019, p.11) 

Tentando acompanhar e se adequar à nova realidade mundial, hoje, os livros 

impressos normalmente estão vindos acompanhados de materiais digitais, que ser-

vem de suporte extra para o professor. 

Para Barbosa (2014), o uso de recursos didáticos impressos e digitais possibi-

litam que os alunos explorem o mundo para além da sala de aula. Os livros digitais, 

quando há a possibilidade de acesso, facilitam as atividades de aprendizagem. Eles 

vão além das limitações de forma e tamanho dos livros impressos e possibilitam de-
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sempenhar uma função de gestão de aprendizagem nos livros complementares e 

cadernos de exercícios. 

Os livros digitais foram desenvolvidos em 2007 e, posteriormente, utilizados 

em 132 escolas-modelo (BARBOSA, 2014). Eles têm sido aperfeiçoados a fim de 

sempre refletir as demandas das escolas. 

 

Tais recursos digitais combinam o currículo dos atuais livros impressos com 
vários recursos de referência e funções de apoio à aprendizagem, e podem 
ser executados em PCs, tablets ou TVs, bem como em outros dispositivos 
móveis. (BARBOSA, 2014, P. 96) 

 

Os livros didáticos digitais tendem a facilitar a vida dos alunos, pois podem 

ser usados a qualquer momento e em qualquer lugar, conforme a necessidade dos 

estudantes, e serão usados em conjunto com livros didáticos impressos. “Além dis-

so, é importante reforçar modelos de ensino e aprendizagem adequados à nova pe-

dagogia e garantir um marco legal para o uso de livros digitais.” (BARBOSA, 2014, 

p. 96) 

Esses recursos digitais estão diretamente ligados à promoção de aulas on-

line, recurso muito utilizado neste período de pandemia em que estamos vivendo. 

Além das atividades diárias em sala de aula, o professor dispõe de outras opções de 

atividades a serem desenvolvidas com os alunos, assistir a aulas em videoconferên-

cia por exemplo. 

Tais atividades não só ajudam os alunos a compensar as ausências, mas 
também facilitam os estudos daqueles que estiverem em licença devido a 
deficiências físicas ou problemas de saúde. As aulas on-line permitem aos 
alunos escolher os temas de aprendizagem, principalmente aos que moram 
em áreas rurais e careciam de melhores oportunidades de aprendizagem 
devido à falta de professores em certas disciplinas (BARBOSA, 2014, p.98). 

 

O livro didático permanece tendo uma função considerável na construção do 

aprendizado do aluno. Os conhecimentos ali dispostos e organizados possibilitam 

que o professor e o aluno norteiem de forma coerente o processo de ensino apren-

dizagem, inclusive quando se tratar do uso de tecnologias para mediar esse proces-

so. Por isso, o recurso precisa estar em sintonia com o uso dessas ferramentas tec-

nológicas. (SÁ, 2020) 

As atividades contidas no livro didático dão ao professor a ferramenta de po-

der avaliar se os alunos estão assimilando os conhecimentos necessários. Já os ma-

teriais extras, como o Material Digital do Professor, que integra os materiais distribu-
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ídos pelo PNLD, podem modernizar as aulas. “A partir dessa atualização, o 

professor utiliza o livro didático para aumentar o significado da aprendizagem para 

os alu-nos, tornando o ensino mais interessante.” (THADEU, 2019) 

Pois bem, concordo com Thadeu (2019), quando diz que o professor antes de 

tudo, precisa se familiarizar com o livro adotado pela escola. Realizar um estudo pro-

fundo do material, compreendendo sua sequência didática e sua metodologia, é o 

primeiro passo para uma boa utilização da obra. Em seguida, cabe ao professor 

adequar todas as informações à linguagem de seus alunos, expondo conteúdo por 

meio dos recursos propostos no livro. 

 

2.2 Concepções de tecnologia 

 

Para Kenski (2008 apud Reis, 2010), os primórdios tecnológicos tiveram 

origem através da curiosidade humana, daí o que muitos pesquisadores dizem que 

estas são tão antigas quanto a própria espécie humana. 

Sendo assim, “torna-se notório conhecer que as palavras técnica e tecnologia 

têm origem comum na palavra grega techné que consistia muito mais em se alterar o 

mundo de forma prática do que compreendê-lo”. (VERASZTO et al., 2008, p. 21). O 

termo Educação tecnológico possui uma dicotomia de significados, visto que pode 

referir-se aos aspectos relacionados à educação e ao ensino técnico, como, 

também, está ligado aos propósitos e processos tangentes ao desenvolvimento 

científico tecnológico. 

Assim, propõe que a técnica seja considerada como o conjunto de regras 
práticas para fazer coisas determinadas envolvendo a habilidade de 
executar e transmitidas, verbalmente, pelo exemplo, no uso das mãos, dos 
instrumentos e ferramentas e das máquinas e que tecnologia seja o estudo 
e conhecimento científico das operações técnicas ou da técnica. 
Compreende o estudo sistemático dos instrumentos, das ferramentas e das 
máquinas empregadas nos diversos ramos da técnica, dos gestos e dos 
tempos de trabalho e dos custos, dos materiais e da energia empregada. 
(GAMA, 1987, p. 217) 

 

Seguindo este argumento, trazemos a definição feita por (Pereira, 2015) no 

que se refere à tecnologia, para ela o termo pode ser definido genericamente como 

uma porção de conhecimentos e informações vindas de fontes diversas, como 

descoberta cientifica e invenções para a utilização de bens e serviços. Neste 

sentido, todo o elemento de aperfeiçoamento das necessidades humana é uma 

tecnologia, “então pode-se dizer que a tecnologia na educação se constitui como um 
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conjunto de técnicas  e instrumentos de  informação e  de conhecimento que 

servem para auxiliar no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem”. 

(PEREIRA, 2015, P. 02). 

Embasado nas considerações de vários autores, buscaremos entendimento à 

cerca da terminologia. Visto que, em nossa contemporaneidade é notório a confusão 

quando se trata de tecnologia e, “sabendo que diversas associações contraditórias 

são estabelecidas, fica evidente a necessidade de tentar buscar uma definição”. 

(VERASZTO et al., 2008. p.75). 

 

Em sua totalidade, a tecnologia abrange não somente os produtos artificiais 
fabricados pela humanidade, assim como os processos de produção, 
envolvendo máquinas e recursos necessários em um sistema sócio-técnico 
de fabricação. Além disso, engloba também as metodologias, as 
competências, as capacidades e os conhecimentos necessários para 
realizar tarefas produtivas. (VERASZTO et al, 2008. p.77) 

 

Atualmente, muitas escolas possuem acesso a inúmeros recursos inovadores, 

nomeadamente, os proporcionados pelas tecnologias, mas muitas, principalmente 

da zona rural não dispõem desses aparatos, nesses casos, o livro continua a ser a 

principal ferramenta de apoio ao professor dentro das escolas. 

Como vimos anteriormente, os livros didáticos tendem a acompanhar a 

evolução tecnológica e se adaptar a tal realidade no que tange a inserção dos 

recursos digitais e tecnológicos. Mas, qual tecnologia? 

Em nosso trabalho vamos nos concentrar nas tecnologias relacionadas ao 

âmbito do processo de ensino e aprendizagem. Portanto, será importante ressaltar 

que a ideia inicial é a de dispor como os diversos aspectos foram se constituindo no 

decorrer do tempo e se constituem com inúmeros entendimentos para o termo 

tecnologia. “Contudo a intenção não é a de esgotar todo o conteúdo, já que a 

história da tecnologia está estreitamente ligada à história do homem.” (VERASZTO 

et al., 2008. P. 61) 

Tomando como base os pressupostos de Candau (2013), temos que: 

 

Tecnologia Educacional é uma expressão que frequentemente desperta as 
mais opostas reações no plano intelectual e emocional. Para uns representa 
a grande solução para os complexos problemas educacionais, 
especialmente para a solução da questão quantidade versus qualidade em 
educação. Para outros é percebida como uma verdadeira ameaça à 
natureza mais intima da ação pedagógica, ou seja, à dimensão de interação 
interpessoal e de afirmação do homem como sujeito de sua vida pessoal e 
participante ativo da construção da sociedade. (CANDAU, 2013, p. 61). 
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Para Pereira (2015), no Brasil a utilização de recursos tecnológicos na 

educação começou com o ensino à distância que eram cursos técnicos realizados 

através de rádio pelo Instituto Rádio-Monitor em 1939 e pelo Instituto Universal 

Brasileiro em 1941. Dois projetos importantes foram destacados naquele período: “o 

projeto Minerva, que era transmitido pela rádio do Ministério da Educação – MEC e o 

projeto Movimento de Educação de Base – MEB que visavam alfabetizar e incentivar 

a educação de jovens e adultos por intermédio de escolas radiofônicas”. (PEREIRA, 

2015, p. 04). 

Está sendo bastante difundida a ampla discussão em torno da terminologia de 

tecnologia educacional. Segundo Candau (2013), podemos agrupar as principais 

concepções em três grandes tendências, e destaca como ponto de partida. 

Tecnologia Educacional: o conceito centrado no meio. 

 

A primeira concepção a se desenvolver e que certamente ainda é a mais 
difundida do ponto de vista prático, é a que a comissão sobre tecnologia 
educacional, define como o meio nascido da revolução da comunicação que 
pode ser usado para fins instrucionais junto ao professor, o livro-texto, o 
quadro negro. Focaliza os vários meios como ajuda para o ensino e tende a 
se preocupar com os efeitos dos equipamentos e das técnicas mais do que 
com as diferenças individuais ou a seleção do conteúdo instrucional. 
(CANDAU, 2013, p.62) 

 

Neste contexto, podemos supor que tal termo teve origem em trabalhos 

produzidos por especialistas em recursos audiovisuais e comunicação de massa 

aplicada à educação. Assim, dentro deste contexto a tecnologia educacional pode 

ser encarada como: 

Aplicação sistemática em educação de princípios científicos oriundos da 
teoria da comunicação, psicologia experimental da percepção, cibernética 
etc; o conjunto de materiais e equipamentos mecânicos ou eletromecânicos 
empregados para fins de ensino (projetores, gravadores, transparências, 
laboratórios de línguas etc); ensino em massa (uso de meios de 
comunicação de massa em educação); um sistema homem máquina. 
(CANDAU, 2013, p.62) 

 

O impasse relacionado a definição do campo específico da tecnologia 

educacional continua aberta em plena discussão, sendo esta uma das principais 

dificuldades das instituições no momento de definir uma estrutura curricular 

plausível, a formação de recursos humanos e as estratégias a implementarem no 

campo educacional. 
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Desta forma, a autora em questão Candau (2013), nos apresenta outra 

concepção, Tecnologia Educacional: o conceito centrado no processo. 

Uma segunda tendência foi se firmando progressivamente, superando, pelo 
menos do ponto de vista teórico, a abordagem centrada no meio. Nesta 
perspectiva, tecnologia educacional é uma forma sistemática de planejar, 
implementar e avaliar o processo total de aprendizagem e de instrução em 
termos de objetivos específicos, baseados nas pesquisas sobre 
aprendizagem humana e comunicação, congregando recursos humanos e 
materiais, de maneira a tornar a instrução mais efetiva. (CANDAU, 2013, p. 
63) 

 

Nesta perspectiva, podemos situar no rol da tecnologia educacional todos os 

aparatos comunicacionais, os equipamentos e instrumentos voltados ao contexto 

audio visual e os sistemas de multimeios. 

E para completar as concepções defendidas pela autora, temos a tecnologia 

educacional: uma estratégia de inovação. Que segundo Candau (2013), essa 

concepção, entende que o termo em questão passa a englobar tudo o que diz 

respeito à educação, desde seu planejamento até sua implementação e avaliação 

nos aspectos micro e macrológicos. 

 

Podemos considerar esta terceira tendência, ainda pouco desenvolvida, 
“como um produto da evolução do conceito baseado na aplicação das 
ciências do comportamento, na busca de uma maior delimitação do âmbito 
da Tecnologia”. (CANDAU, 2013, p. 64). 

 

Ainda no campo da tecnologia educacional, Dieuzeide (1970 apud Candau, 

2013), vem fazer um paralelo entre tecnologia da educação e tecnologia na 

educação. Esta, segundo este autor, se orienta para os problemas de equipamentos, 

de mensagens, e da sua incorporação sem contestá-las, já a tecnologia da 

educação consiste na aplicação sistemática de todo saber científico tendo em vista a 

facilitação dos meios de aprendizagem, visando a aumentar seu rendimento 

cotidiano. 

Entre nós predomina a tendência da tecnologia na educação. 

 

Sua superação supõe um esforço sistemático de desenfatizar a tendência a 
transformar os meios em verdadeiros fins, no centro de fato das 
preocupações da tecnologia educacional. Mas não se trata simplesmente 
de, superando a ênfase nos meios, cair no eficientismo. É preciso partir de 
uma análise crítica da problemática da educação, e colocar a Tecnologia 
Educacional a serviço dos autênticos fins da educação e da solução dos 
problemas mais relevantes em termos sociais. (CANDAU, 2013, p. 64). 
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O termo tecnologia na educação engloba tudo relacionado à informática, mas 

não está restrita unicamente a esta. A este termo inclui-se a aplicação do televisor, 

vídeo, rádio, calculadora etc na oferta dos pressupostos educacionais. O termo 

tecnologia educacional tende a ser compreendido como a junção de tudo que visa o 

aprimoramento da atividade de ensino aprendizagem, fazendo uso de diversos 

recursos tecnológicos e suas implicações e transformações culturais. (REIS, 2010). 

Como já visto, aplicação tecnológica no sistema educacional não é de hoje. O 

processo educacional sistematizado desde os tempos mais remotos faz utilização de 

diversas tecnologias educacionais, Candau (2013) ressalta que o giz e a lousa, por 

exemplo, são tecnologias ainda utilizadas nos dias atuais em muitas escolas mundo 

a fora. O mesmo acontece com a tecnologia do livro didático que ainda resiste em 

plena era das TICs. O fato é que, um dos inúmeros desafios do mundo moderno 

constitui-se em adequar a educação atual às tecnologias modernas e aos atuais 

meios eletrônicos de comunicação. 

Os estudantes da atualidade não consideram recursos como rádio, livro, 

caneta, giz e quadro negro como tecnologia educacional. “Para esses estudantes o 

uso de mídias na educação refere-se apenas ao uso do computador, sempre 

conectado à internet e com o acompanhamento do professor.” (CANDAU, 2013, p. 

07-08) 

As discussões e debates em torno do conceito precisam de reflexão, visando 

aprofundar a compreensão de todos, no que diz respeito aos conceitos históricos e 

dando ênfase ao uso desta na sociedade em geral, com atenção especial ao campo 

da educação. Nosso trabalho vai se debruçar em analisar a tecnologia na educação, 

buscando analisar a presença desta nas atividades propostas pelo livro didático em 

análise. 

 

2.3 O uso da tecnologia no ensino. 

 

Tendo como base as concepções de tecnologias vistas anteriormente, é 

possível afirmar que as tecnologias educacionais englobam todas as formas de 

recursos e técnicas da informática e das TICs, mas não se restringe somente a elas, 

pois existem também outras ferramentas tecnológicas que podemos chamá-las de 

tecnologia. 
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Seguindo este argumento e de acordo com Pereira (2015), trouxemos uma 

pequena lista dos recursos mais utilizados no desenvolvimento do ensino 

aprendizagem: Hipertextos, filmes e vídeos educacionais, blogs, pincéis, quadro 

branco, jogos educacionais, Datashow, máquina de calcular, multimídias, tabletes, 

tecnologias móveis, internet, hipermídias, cinema, softwares educacionais, gravador, 

computadores, televisão, rádio etc. 

Recursos didáticos como jogos, livros, vídeos, calculadoras, computadores e 

outros materiais têm um papel importante na sistematização do ensino 

aprendizagem. “Contudo, eles precisam estar integrados a situações que levem ao 

exercício da análise e da reflexão, em última instância, à base da atividade 

matemática.” (BRASIL, 1997, p. 19). 

Nos últimos tempos, o mundo passa por uma transformação, muito por conta 

da cultura da informatização, neste pressuposto o computador ganha espaço como 

um recurso didático e não didático indispensável na vida cotidiana. 

 

Ele é apontado como um instrumento que traz versáteis possibilidades ao 
processo de ensino e aprendizagem de Matemática, seja pela sua 
destacada presença na sociedade moderna, seja pelas possibilidades de 
sua aplicação nesse processo. (BRASIL, 1997, P. 35) 

 

O uso das tecnologias não limita ou mesmo impede que se utilizem recursos 

mais comuns em uma escola, como os mapas, a lousa e os livros didáticos. Essas 

ferramentas podem ser utilizadas de forma concomitante para aprimorar a atividade 

da aprendizagem e facilitar o entendimento do aluno. “É importante que os livros 

didáticos tragam consigo possibilidades de agregar o uso de recursos tecnológicos 

nas práticas de ensino.” (SÁ, 2020, P. 02). Eis aqui o objeto de análise de nosso 

trabalho, qual ênfase os livros dão na questão do uso da tecnologia? 

 

Ele acaba orientando todas as suas atividades, todo o seu fazer pedagógico 
segundo os livros didáticos, mesmo quando estes não são adotados em su-
as turmas. Os livros lhe oferecem pronto o que deveria ser por ele prepara-
do: a ordem dos conteúdos, os exercícios, as explicações dos mais variados 
assuntos. Sendo tão relevante neste processo, o livro didático deve ter qua-
lidade. Como instrumento pedagógico, deve conter informações corretas, ter 
relevância de textos e exercícios, dar oportunidade ao aluno de participar 
das atividades de forma crítica, consciente e ativa. (SÁ; SANTIN, 2009, p. 
160) 
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Isso tende a reforçar a importância, tanto da formação qualitativa do docente 

e também da qualidade dos materiais selecionados para desenvolvimento do 

trabalho. 

O (FNDE) tem estimulado a utilização tecnológica através de programas e 

parcerias que buscam desenvolver e disponibilizar os recursos digitais no campo 

escolar. Para Assis e Silva (2018), não há motivos para receio, a tecnologia não veio 

para substituir o trabalho do professor, mas sim para auxiliá-lo em suas práticas e 

expandir seus horizontes, podendo inclusive facilitar o aprimoramento de seu 

trabalho e contribuir para a inserção à tecnologia. “Apesar do uso elevado de 

tecnologias no cotidiano dos professores, ainda são poucos os que de fato as usam 

em sala de aula.” (SÁ, 2020, p. 05). 

A novidade tecnológica é mais um instrumento que chega ao docente, mas, 

“Se não for acompanhada de algo mais básico e fundamental não provoca uma 

autêntica mudança. O novo pode ser irrelevante e não levar a nenhuma 

transformação qualitativa.” (CANDAU, 2013, p. 63) 

Apesar das inúmeras possibilidades de mudança que as tecnologias digitais 

de informação e comunicação tende a oferecer à educação, ainda é um potencial 

pouco explorado no campo educacional. Algumas das causas estão relacionadas a 

infraestrutura dos lugares, que não estão adequadas para este tipo de atividade, 

além da formação dos professores, que nem sempre contempla este tipo de prática. 

O resultado disso é um uso inadequado das ferramentas disponível, na 

maioria das vezes serve de distração ou um mero passa tempo aos alunos. Muitos 

autores nos trazem uma reflexão sobre as vantagens em utilizar a tecnologia no 

ambiente educacional. Visto que, segundo Veloso e Silva (2016) o ambiente escolar 

não pode fugir dessa realidade e conta hoje, com uma grande contribuição desses 

recursos. 

As tecnologias de comunicação no ensino apresentam algumas vantagens, 
como, tais como, informações de fácil acesso e comunicação à distância, 
maior agilidade na realização das tarefas, ganho de tempo e novas 
possibilidades para a construção do conhecimento. (KOZELSKI; ARRUDA, 
2017, p. 2194). 
 

Recursos tecnológicos como o computador, por exemplo, proporcionam ao 

professor um vasto uso de suas funções, (banco de dados, elementos visuais), além 

de contribuir para o desenvolvimento diferenciado do processo de ensino. “O 

trabalho com o computador pode ensinar o aluno a aprender com seus erros e a 
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aprender junto com seus colegas, trocando suas produções e comparando-as.” 

(BRASIL, 1997, P. 35) 

As inúmeras pesquisas e investigações realizadas nos últimos anos por 

pesquisadores não deixam dúvida quanto aos benefícios do uso tecnológico em prol 

do ensino de Matemática e de outros componentes curriculares. 

 

A utilização adequada de um software pode permitir uma melhor compreen-
são do funcionamento cognitivo do aluno, favorecendo a individualização da 
aprendizagem e desenvolvendo a autonomia do estudante, o que é funda-
mental para que a aprendizagem seja significativa. (BITTAR, 2006, p. 01-
02) 
 

Além disso, como descrito por Kozelski e Arruda (2017) as ferramentas 

tecnológicas apresentam ao aluno novas possibilidades de aprender e perceber 

quão importante é o estudo da Matemática presente no seu dia a dia, um exemplo é 

a calculadora, que utilizamos com frequência em diferentes áreas. 

Diversos estudos e experiências trazem evidencias de que a calculadora é um 

instrumento que pode ser utilizada em prol da melhoria do ensino da Matemática. “A 

justificativa para essa visão é o fato de que ela pode ser usada como um 

instrumento motivador na realização de tarefas exploratórias e de investigação.” 

(BRASIL, 1997, p. 34) 

Além da calculadora, existem como já mencionado outros instrumentos 

tecnológicos, que tendem a oferecer aos docentes recursos eficazes, possibilitando 

a aplicação dos conceitos de forma ilustrada, mais dinâmica e diferente do que se 

está acostumado. “Assim, as tecnologias devem ser utilizadas para melhorar a 

qualidade do aprendizado do aluno, tornando-o um aluno ativo, participante, 

desenvolto e atraído pelo assunto.” (KOZELSKI; ARRUDA, 2017, p.2202) 

Mas, também esses mesmos autores apontam as desvantagens no uso 

tecnológico. “Um ponto negativo é que ao professor elas demandam muito tempo de 

preparo e planejamento.” (KOZELSKI; ARRUDA, 2017, p. 2194) 

Para Bairral (2021), tecnologias podem, inclusive, passar a compactuar com o 

engessamento, contribuir com práticas reguladoras e de controle ou de formatação 

da criatividade docente, ou também um princípio de moldar a aprendizagem dos 

alunos. Todas apresentadas com promessas de soluções simples para problemas 

que não o são. 
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As tecnologias são extensões da capacidade humana e da mesma maneira 

que o homem transforma seu ambiente de forma positiva ou negativa, o ambiente 

também transforma o homem e sua capacidade de ser. “As pesquisas continuam a 

mostrar que as pessoas que leem textos lineares [preferencialmente no papel] 

compreendem mais, lembram mais e aprendem mais do que aquelas que leem 

textos salpicados com links na internet.” (PASSERO; ENGSTER; DAZZI, 2016, p. 

03) 

Carr (2011 apud Passero; Engster; Dazzi, 2016) classifica a web como uma 

tecnologia do esquecimento, pois esta prejudica nossas faculdades de raciocínio 

mais elevado, cerceando a consolidação de memórias de longo prazo e o 

aprimoramento de esquemas mentais. 

Em uma avaliação recente da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OECD) sobre os resultados do exame de 2012 do 

Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), realizado em 65 países, 

“constatou-se que países que investiram extensivamente em computadores e novas 

tecnologias nas escolas não tiveram melhora significativa na performance dos 

alunos em leitura, matemática e ciências”. (OECD, 2015 apud PASSERO; 

ENGSTER; DAZZI, 2016, p. 03). 

 

Atualmente, muitas escolas, públicas e privadas, dos Ensinos Fundamental 
e Médio têm sido equipadas com laboratórios de informática e têm feito uso 
de tecnologia com seus alunos. Porém, o que temos visto, muitas vezes, 
são aulas sem ligação específica com o conteúdo das disciplinas e sem 
aproveitamento do que a informática pode trazer como benefício para o pro-
cesso de aprendizagem do aluno. (BITTAR, 2006, p. 02) 
 

Estudos realizados em todo mundo, demonstram uma influência negativa do 

computador, bem como apontam para alguns problemas que os nativos digitais 

estão sofrendo possivelmente devido a como usam as TICs (especialmente TV, 

video games e computador). 

 

As principais críticas ao uso de dispositivos móveis em sala de aula estão 
relacionadas à distração dos alunos e queda nas notas, à falta de 
responsabilidade e critério para esse uso e à habilidade necessária para 
utilização como ferramenta educacional. Alega-se que nem todo o conteúdo 
da internet é informativo e que boa parte da população não teria acesso 
(ASSIS; SILVA, 2018, p. 04) 
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Apesar de todos os problemas listados anteriormente, muitos autores são 

mais otimistas e defendem que as TICs são uma realidade do mundo 

contemporâneo, e a sociedade, inclusive os sistemas educacionais, precisam se 

adaptar a essa realidade. 

Não é difícil perceber a importância que os meios tecnológicos ocupam hoje 

em dia, em todos os setores da sociedade. Basta olharmos ao nosso redor e 

analisarmos o mundo moderno. E devido a este fato, é um tanto curioso e 

surpreendente verificar que o estudo do fenômeno tecnológico não despertou o 

merecido interesse acadêmico ao longo de tantos anos. “Talvez isso se dê graças às 

diversas formas de como a tecnologia vem sendo interpretada ao redor do mundo 

que gerou um clima confuso e obscuro ao redor da sua conceituação.” (VERASZTO 

et al., 2008. p. 66) 

A escola tende a se adaptar aos avanços tecnológicos, pois esta já não é 

mais o centro do conhecimento para o aluno. “Com o advento das tecnologias, estas 

passaram a ser muito utilizadas no processo de ensino e aprendizagem e tem se 

mostrado de grande valia tanto para os alunos, como para os professores.” 

(KOZELSKI; ARRUDA, 2017, p. 2194). 

 
Embora os computadores ainda não estejam amplamente disponíveis para 
a maioria das escolas, eles já começam a integrar muitas experiências 
educacionais, prevendo-se sua utilização em maior escala a curto prazo. 
Isso traz como necessidade a incorporação de estudos nessa área, tanto na 
formação inicial como na formação continuada do professor do ensino 
fundamental, seja para poder usar amplamente suas possibilidades ou para 
conhecer e analisar softwares educacionais. (BRASIL, 1997, p. 35). 
 

As primeiras experiências brasileiras de inserção da informática na educação 

ocorreram na década de 1970. Seguindo tendências internacionais, “a fim de dar 

conta das atividades de uso pedagógico do computador nas escolas, o MEC 

desenvolveu o Projeto FORMAR, em parceria com universidades que realizavam 

cursos de especialização para preparar professores multiplicadores”. (ALMEIDA, 

2008, P. 116). 

Como ressalta Silva et al (2019), é preciso repensar as práticas pedagógicas 

atuais, não só na utilização dos equipamentos e acessórios tecnológicos, como 

também a situação mais propicia para utilizar este mecanismo. “Não adianta de 

utilizar a qualquer custo, a civilização a ciência, tudo está em processo de mudança 

e evolução, e nós como professores precisamos acompanhar essas mudanças.” 

(SILVA et al., 2019, p. 11). 
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A presença no campo educacional das tecnologias de informação e 

comunicação faz surgir, quando a escola dar suporte para aplicação, ambientes de 

aprendizagem permeados pelas tecnologias, possibilitando o acesso às informações 

em tempo real. 

Isso está contribuindo para uma reformulação dos paradigmas educacionais 
em que a visão pedagógica tradicional está perdendo lugar no âmbito 
educativo e os educandos estão cada vez mais familiarizados com as 
ferramentas tecnológicas, e com acesso ilimitado às informações a nível 
global. (VELOSO; SILVA, 2016, n.p) 

 

As descobertas tecnológicas, movidas pelo acesso à rede de internet, a cada 

dia ganha mais destaque, métodos de aprendizagem diferenciados contemplam 

muitos anseios do educando, “[...], no entanto, de importância vital também é a 

capacitação dos professores para utilizar as demandas do desenvolvimento 

tecnológico em pró da educação”. (KOZELSKI; ARRUDA, 2017, p. 2190). 

 

Não se trata aqui de usar as tecnologias a qualquer custo, mas sim de 
acompanhar consciente e deliberadamente uma mudança de civilização que 
questiona profundamente as formas institucionais, as mentalidades e a cul-
tura dos sistemas educacionais tradicionais e sobretudo os papéis de pro-
fessor e de aluno. (LÉVY, 1999, p. 172) 

 
Em práticas voltadas para utilização tecnológica é comum surgirem 

adjetivações como “novo”, “fácil”, “dinâmico”, “rápido”. Qual o lugar do sujeito nesse 

processo de “adjetivação”? “Estudos sobre tecnologia educacional sublinham a 

diferença entre usar e apropriar-se, tornar próprio para si.” (BAIRRAL, 2021, p. 103). 

A realidade dos alunos é um aspecto importante, pois muitos deles não 

possuem computador em casa ou desconhecem muitas tecnologias. 

 

Na escola rural o aluno apresenta um comportamento receptivo. O 
temperamento, talvez ligado à própria vida no campo, é menos disperso. 
São questionadores, demonstram grande interesse por tudo que possa 
oferecer algo mais que as práticas habituais. (ASSIS; SILVA, 2018, p. 10) 

 

Com a pandemia da COVID-19, já constatamos uma política curricular, como 

a BNCC-EM, fracassada em termos de implementação nas escolas. 

 

Os seus pressupostos de universalidade, de conformidade e de 
“encaixotamento” padronizado de conteúdos estão em xeque. 
Planejamentos curriculares com tecnologias digitais em rede, certamente, 
trariam contribuições para as escolas públicas. Porém, o que a análise aqui 
ilustrou é um não comprometimento do Estado com investimentos, por meio 
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das políticas de currículo, na integração de tecnologias digitais. (BAIRRAL, 
2021, p.106) 

 

Muitos autores defendem que se deve levar em consideração que, as TICs 

sozinhas, não resultarão em mudanças significativas para o processo educacional 

sem que o uso destas se faça presente nas políticas de valorização dos profissionais 

da educação e de melhoria das condições materiais didáticos pedagógicos de 

desenvolvimento do trabalho docente. 

Não adiantará simplesmente dispor a tecnologia como um dos recursos 

didáticos para o maior aproveitamento escolar, “[...] é preciso conhecer quais as 

limitações e dificuldades que os docentes encontram para inserir de maneira 

eficiente, essas novas tecnologias no ambiente de aprendizagem”. (VELOSO; 

SILVA, 2016, n.p) 

O professor sabe da importância de buscar desenvolver novos procedimentos 

de ensino no desenvolvimento da aula, mas desconhece muitas vezes, ou não tem 

aparato que possibilite a utilização do uso tecnológico com fins de ensino. E na 

maioria das vezes, quando tem ao seu alcance as ferramentas, não leva em 

consideração a realidade na qual está inserido. 

 

Estas experiências evidenciam a necessidade de uma formação continuada 
que parta da experiência do professor. Por isso, é importante que a 
formação do professor seja feita em serviço, se possível em seu local de 
trabalho, vivenciando suas dificuldades e problemas do dia a dia e durante 
um tempo que seja suficiente para o amadurecimento das discussões 
acerca das situações vivenciadas. (BITTAR, 2011, p. 163) 

 

Essa era contemporânea é caracterizada por alunos conectados, que 

vivenciam as mudanças tecnológicas e carregam consigo estas novidades para o 

campo escolar. “É muito importante o professor conhecer e entender o 

funcionamento dessas novas tecnologias, para que elas sejam utilizadas em prol de 

assuntos valiosos e importantes para a vida das pessoas.” (KOZELSKI; ARRUDA, 

2017, p. 2194). 

Os modernos recursos didáticos como as novas tecnologias tendem a 

facilitação e compreensão dos conceitos trabalhados durante o processo de ensino 

e aprendizagem. 

No entanto, o que vermos hoje, são educadores com receio, cheios de 

dúvidas quanto a utilização dos recursos tecnológicos e sua utilização na prática; um 
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professor permeado por dificuldade quanto ao uso das TICs de forma satisfatória. 

(VELOSO; SILVA, 2016). 

Por isso, advém a importância da preparação do profissional para utilizar 

essas ferramentas adequadamente e de maneira a contemplar os anseios dos 

alunos, “[...] melhorando a sua aula, atraindo mais a atenção do aluno, que passa, 

muitas vezes, a gostar mais da disciplina, devido à utilização de recursos 

diferenciados pelo professor”. (KOZELSKI; ARRUDA, 2017, p. 2196) 

A incorporação de novos recursos pedagógicos e novas tecnologias no 

âmbito pedagógico possibilita a entrada em um mundo novo ao aluno. A utilização 

de equipamentos importantes como o televisor, celular, DVD, calculadora e 

computador conectado à internet, trará benefícios e oportunidades de se obterem 

novos conhecimentos sobre os mais diversos assuntos. Inclusive na área de 

matemática, na qual muitos alunos encontram dificuldades em acompanhar os 

assuntos. (KOZELSKI; ARRUDA, 2017) 

Veloso e Silva (2016) destaca que a inserção inicial de recursos tecnológicos 

na educação, dá a falsa impressão de que eles solucionam parte dos problemas 

educacionais, no entanto, o fracasso de inúmeros projetos que tinha a tecnologia 

como destaque, enfraqueceu essa expectativa. Talvez pela falta de objetividade e 

finalidade específica no uso desses recursos. 

Para Bairral (2020 apud Bairral, 2021), apesar de as novas tecnologias em 

rede serem promissoras, dando suporte para que os professores modifiquem a 

forma de ensinar, elas não são garantia de aprendizagem. Sendo que aulas com 

recursos mais simples também têm seu valor. 

 

É necessário assumir que a apropriação dos meios tecnológicos deve ser 
constantemente problematizada. Uma vez que nossos alunos estão 
naturalmente motivados para o uso da informática, o desafio será mantê-los 
seduzidos para interagir e aprender, em um processo crítico de apropriação, 
pois não podemos reduzir nossa prática formativa à mera realização 
procedimental de tarefas com as tecnologias digitais. (BAIRRAL, 2021, 
p.105) 

 

Embora a elaboração e a proposição de situações diferenciadas de 

aprendizagem (sequências didáticas, objetos de aprendizagem etc.) sejam 

importantes no âmbito da inovação, a investigação com tecnologias digitais precisa 

colocar à prova outras necessidades de mudanças, como as de cunho 

epistemológico. “Inclusive, devemos inserir nesse foco rupturas com avaliações de 
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larga escala e lutar para que novos investimentos em educação também venham 

para novas configurações estruturais das escolas.” (BAIRRAL, 2015, p. 501) 

De acordo com pesquisas realizadas (INEP, 2014; BARBOSA, 2014). 

 

Embora 80,6% das escolas públicas brasileiras tenham laboratório de 
informática, apenas 46% dos professores utilizam o computador para fins 
educativos. Esse número é expressivo quando comparado ao levantamento 
de 2011, que aferiu 22% apenas. 

 

Ainda, segundo pesquisa do Comitê Gestor da Internet no Brasil Barbosa 

(2014), 96% dos professores de escolas públicas já usam recursos da internet no 

preparo de suas aulas. Entretanto, já vimos que apenas isso não basta, só um 

professor atualizado, usuário da internet, os alunos digitais querem também ver o 

reflexo no contexto da prática docente. 

Por este e outros motivos, os profissionais envolvidos na dinâmica do ensinar 

necessitam de atualização constante, de adequação às novas práticas pedagógicas 

sem medo do risco, buscando continuamente sanar as dúvidas e expectativas, 

contribuindo para uma capacitação de fato eficiente. “É nesse contexto que estão 

incluídas as tecnologias de informação e comunicação. O que são? Para que 

servem? No que elas podem contribuir para a educação?” (VELOSO; SILVA, 2016, 

n.p). 

Essas e outras perguntas precisam ser respondidas. Só que, algumas escolas 

exigem as mudanças dos docentes sem lhes dar condições necessárias para que 

essas transformações se efetivem na prática, só a disponibilidade de computadores 

com acesso a internet não será o bastante para que haja mudança do processo 

educativo. 

É comum lermos relato como esse mundo a fora. 

 

Tenho visto práticas frequentes em ambientes virtuais que estimulam a 
quantidade de acesso, e o estudante é avaliado em função da quantidade 
de postagem. No entanto, não é o número de intervenções que implica a 
construção do conhecimento e, sim, a disponibilidade e a abertura dos 
interlocutores para adentrar-se na discussão a partir da problemática 
proposta. (BAIRRAL, 2015, p. 494). 
 

Todas as tentativas de usar o computador na educação não surtirão efeitos se 

a prática pedagógica não for reavaliada. “Os nativos digitais estão “famintos” por 

informação dinâmica e diversificada e desse modo têm desafiado a tradicional 

educação centrada no professor.” (PASSERO; ENGSTER; DAZZI, 2016, p. 05). 
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Esses aspectos se tornam mais evidentes no mundo globalizado em que 
vivemos, pois, muitos educadores não querem se utilizar das tecnologias 
disponíveis na atualidade, fazendo com que sua aula fique cada vez menos 
chamativa para o aluno. (KOZELSKI; ARRUDA, 2017, p. 2197). 
 

Temos que estar sempre em alerta e abertos ao novo, mas nem todo novo 

pode ser sinônimo de eficiência. Todo cuidado com o ensino híbrido, as 

metodologias ditas ativas e a home schooling, o que deve fazer parte do currículo do 

Ensino Médio são os pressupostos da educação online (BAIRRAL, 2021), quais 

sejam: 

O desenvolvimento das múltiplas formas de linguagem e de interação 
(síncrona e assíncrona), com uso variado de recursos para produção e 
apropriação de conteúdos mediante aprendizagens autorais e colaborativas 
diversas, efetivadas em desenhos didáticos adequados. (BAIRRAL, 2021, 
p.105). 
 

A escola e os atores escolares estão imersos nesse novo paradigma de 

educação. A Internet, os tablets, os smartphones e as mídias sociais vêm 

transformando de forma contínua e profunda a maneira como jovens se socializam e 

se relacionam com o mundo a sua volta. “Ao mesmo tempo, têm o potencial de gerar 

impactos no cotidiano dos atores escolares, em especial para a formação de alunos 

para o uso dessas mesmas tecnologias.” (BARBOSA, 2014, p. 27). 

O contexto atual, não só no Brasil, mas em todo o mundo, tem o desafio de 

integrar ou mais efetivamente, inserir as TICs ao currículo de forma qualitativa e 

trazer verdadeiramente a cultura digital para a escola e demais espaços de 

aprendizagem. 

Esse desafio que passa, em primeira instância, pela formação inicial e 

continuada de docentes e, simultaneamente pela incorporação de tendências que já 

fazem parte do cotidiano da sociedade conectada, tais como: “personalização de 

uso, práticas colaborativas em redes digitais, adoção crescente de celulares e 

computadores móveis, e preferência por software livre e conteúdo aberto.” 

(BARBOSA, 2014, p. 35) 

Todos os recursos, tecnológicos ou não são importantes para o professor 

nesta luta árdua do dia a dia, em busca do desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem. 
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2.4 A tecnologia no corpus da BNCC 

 

Documento resultante de debates entre governo e sociedade civil organizada, 

com o objetivo de dar paridade aos conhecimentos necessários e básicos a nível 

nacional. “Elaborada por especialistas de todas as áreas do conhecimento, a Base é 

um documento completo e contemporâneo, que corresponde às demandas do estu-

dante desta época, preparando-o para o futuro” (BRASIL, 2018, p 05). 

Nota-se na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em especial na área de 

conhecimento de Matemática, em vários momentos a referência ao uso de tecnolo-

gias. Mas, pela importância da temática, considero que há baixa indicação pela 

BNCC, evidenciou-se em alguns trechos uma menção, não com muita ênfase como 

destacamos: 

Contudo, também é imprescindível que a escola compreenda e incorpore 
mais as novas linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando 
possibilidades de comunicação (e também de manipulação), e que eduque 
para usos mais democráticos das tecnologias e para uma participação mais 
consciente na cultura digital. Ao aproveitar o potencial de comunicação do 
universo digital, a escola pode instituir novos modos de promover a aprendi-
zagem, a interação e o compartilhamento de significados entre professores 
e estudantes. (BRASIL, 2018, p. 61). 
 

Em relação ao ensino de Matemática destaca que: 

Merece destaque o uso de tecnologias como calculadoras, para avaliar e 
comparar resultados, e planilhas eletrônicas, que ajudam na construção de 
gráficos e nos cálculos das medidas de tendência central. A consulta a 
páginas de institutos de pesquisa como a do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) – pode oferecer contextos potencialmente 
ricos não apenas para aprender conceitos e procedimentos estatísticos, 
mas também para utilizá-los com o intuito de compreender a realidade. 
(BRASIL, 2018, p. 274) 

 
Destacando ainda que: 

Desse modo, recursos didáticos como malhas quadriculadas, ábacos, jogos, 
livros, vídeos, calculadoras, planilhas eletrônicas e softwares de geometria 
dinâmica têm um papel essencial para a compreensão e utilização das no-
ções matemáticas. Entretanto, esses materiais precisam estar integrados a 
situações que levem à reflexão e à sistematização, para que se inicie um 
processo de formalização (BRASIL, 2018, p. 276). 
 

No campo que trata das competências específicas de matemática para o 

ensino fundamental, na 5ª competência, evidenciamos a inserção da tecnologia no 

processo de ensino de Matemática, quando evidencia a importância de se “utilizar 

processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, 

para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de 
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conhecimento, validando estratégias e resultados” (BRASIL, 2018, P.267). 

Também encontramos indicação do uso da tecnologia nas habilidades 

previstas para matemática, sendo que em relação as previstas para o 7º ano que é o 

foco de nossa pesquisa identificamos quatro habilidades, a saber: 

 

 (EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcenta-
gens, como os que lidam com acréscimos e decréscimos simples, utilizando 
estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, no contexto de educa-
ção financeira, entre outros. (BRASIL, 2018, p. 307) 
 (EF07MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de 
translação, rotação e reflexão, usando instrumentos de desenho ou softwa-
res de geometria dinâmica e vincular esse estudo a representações planas 
de obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros. .(BRASIL, 2018, p. 
309) 
 (EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos formados por retas 
paralelas cortadas por uma transversal, com e sem uso de softwares de ge-
ometria dinâmica. .(BRASIL, 2018, p. 309) 
 (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da reali-
dade social, identificando a necessidade de ser censitária ou de usar amos-
tra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio de relatório escrito, 
tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas. . (BRASIL, 2018, p. 
311) 

 

Então, diante do exposto fica evidente que o documento oficial em questão, 

como sendo a base do currículo apresenta as indicações da integração da tecnolo-

gia no processo de ensino e aprendizagem de matemática, logo, cabem as redes de 

ensino no âmbito de suas competências intensificarem e incentivarem de forma mais 

veemente o uso dessas tecnologias. 

Ao longo deste capítulo, apresentamos a importância do livro didático, os prós 

e os contras em relação ao uso de tecnologia na educação de modo geral, os medos 

e desafios dos professores na utilização e uso dessas ferramentas no processo de 

ensino de Matemática, além do enfoque às perspectivas tecnológicas segundo a 

BNCC (2018). Buscamos dar ênfase a diferentes ideias e concepções sobre como a 

tecnologia vem adentrando o mundo educacional e consequentemente as aulas de 

matemática. 

Desta forma, pautamos o uso da tecnologia dado o seu papel de destaque no 

processo de ensino de Matemática, incluindo sua indicação nos documentos oficiais, 

que nos remete a necessidade de sua inserção nas aulas de Matemática. Ideias 

essas que nortearão nosso trabalho no decorrer da análise do livro didático de 

Matemática do 7º ano. 
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3 METODOLOGIA 

 

Entendemos por metodologia o percurso, os procedimentos que deverão ser 

adotados durante todo o processo de desenvolvimento da pesquisa, tendo como 

objetivo a prática exercida na abordagem da realidade. “A metodologia inclui as 

concepções teóricas de abordagem, o conjunto de técnicas que possibilitam a 

construção da realidade e o sopro divino do potencial criativo do investigador”. 

(MINAYO, 2001, p. 04) 

Etimologicamente, metodologia significa o estudo dos caminhos, dos 

instrumentos utilizados para fazer uma pesquisa científica. De acordo com Minayo 

que define metodologia de forma abrangente e concomitante. 

 

Entendemos por metodologia o caminho do pensamento e a prática 
exercida na abordagem da realidade. Ou seja, a metodologia inclui 
simultaneamente a teoria da abordagem (o método), os instrumentos de 
operacionalização do conhecimento (as técnicas) e a criatividade do 
pesquisador (sua experiência, sua capacidade pessoal e sua sensibilidade). 
A metodologia ocupa um lugar central no interior das teorias e está referida 
a elas. (MINAYO, 2007, p. 14). 
 

Esse estudo possui uma metodologia de essência qualitativa, visto que, sua 

ênfase é qualificar um dado acontecimento ou uma situação desejada, com o foco 

no ocorrido, nas escolhas efetuadas antes, durante e depois da análise. 

 

Um estudo de caráter qualitativo possui a capacidade de unir as relações 
humanas, levando em pauta principalmente os significados, as intenções, 
valorizando as ideias e as situações de investigação, na busca de 
responder à modo aprofundado e particular a cada situação vivenciada 
(MINAYO; DESLANDES, 2012). 
 

Ainda de acordo com Minayo (2001), pesquisa qualitativa é aquela que nos 

permite responder a questões muito particulares. E que de acordo com a mesma: 

 

Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não 
pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 
espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que 
não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. (MINAYO, 2001, 
p.22) 
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Para a investigação, baseou-se no modelo da pesquisa qualitativa, uma vez 

que se pretende identificar como a tecnologia é integrada ao processo de ensino e 

aprendizagem de Matemática no livro didático “A conquista da Matemática” de José 

Ruy Giovanni Júnior e Benedicto Castrucci do 7º ano do Ensino Fundamental, para 

tanto realizaram-se, tais procedimentos. Quanto à análise, optou-se por analisar 

todo o livro, fazendo uma completa varredura de forma minuciosa em todos os 

capítulos, utilizando como unidade de análise as atividades que apresentam o uso 

ou indicação de algum tipo de tecnologias para desenvolvimento do conteúdo ou 

atividades propostas. 

As informações selecionadas foram organizadas, tendo como base os 

pressupostos defendidos pelos autores que embasam o referencial teórico deste 

trabalho. Acompanhando as concepções defendidas por eles ao longo da discussão, 

foi possível elencarmos pelo menos sete categorias, a saber: Tecnologia como 

auxílio no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem; uso para fins 

instrucionais; planejar, implementar e avaliar o processo de aprendizagem; 

estratégia de inovação com tecnologia; aprimoramento da atividade de ensino 

aprendizagem; mecanismo de comunicação e recurso didático, as quais serão 

detalhadas ao longo de nossa análise. 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Nossa investigação foi realizada no livro de 7º ano (Figura 1) da coleção “A 

Conquista da Matemática” dos autores José Ruy Giovanni Júnior e Benedicto 

Castrucci, editora FTD, pertencente ao PNLD 2020/ 2023. O referido livro está 

dividido em 9 unidades, que por sua vez se subdividem em capítulos com um total 

de 287 páginas. 
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Figura 1: Capa do livro em análise 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018) 

 

Para os autores, “vivemos hoje em um mundo em constante e rápida 

transformação, e a Matemática pode nos ajudar a entender essas transformações. 

Ficar à parte do conhecimento matemático é, hoje, estar à margem das mudanças 

do mundo” (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, p. 03). 

Durante a análise, no decorrer das unidades, buscou-se tudo o que de 

alguma forma estivesse relacionado de forma direta ou indireta com uso tecnológico. 

Constatou-se a presença de pelo menos cinco categorias, para as formas como 

essas atividades estão propostas, das sete categorias mencionadas anteriormente. 

A primeira atividade (Figura.2) que menciona o uso da tecnologia encontra-se 

na terceira unidade, capítulo 2, página 92, o capítulo trata do objeto de 

conhecimento; Simetria. O capítulo inicia fazendo uma introdução às ideias 

relacionadas, tipos de simetria, atividades e finaliza com a sugestão de uso da 
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tecnologia. A atividade (Figura 2) envolve o uso do software (GeoGebra), esta foi 

encontrada na terceira unidade: transformações geométricas e simetria. 

 

Figura 2: Atividade sobre estudo de simetria com GeoGebra 
 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, P. 92) 

 
Nesta atividade (Figura 2), de acordo com o referencial teórico, temos a 

presença das categorias: recurso didático e tecnologia como auxílio no 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. As atividades propõem 

uso efetivo da tecnologia pelo aluno através do uso de softwares, quando na 

atividade o autor sugere que o aluno de forma prática possa manusear a ferramenta, 

este por sua vez retoma diversos conceitos: segmento, vetor, ponto, reta, ângulo etc, 

então o recurso tecnológico estará contribuindo com o processo de desenvolvimento 

do aluno que ainda segundo Bittar (2006), a utilização adequada de um software 

pode permitir uma melhor compreensão do funcionamento cognitivo do aluno, 

favorecendo a individualização da aprendizagem e desenvolvendo a autonomia do 

estudante, os softs também são usados como recursos didáticos. A atividade propõe 
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ao aluno que discorra sobre os resultados alcançados inferimos que possa ou não 

ter havido o desenvolvimento esperado. 

 

Figura 3: Atividade sobre simetria de translação e rotação com GeoGebra 
 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, P. 93) 

 
Também encontramos menção ao uso do GeoGebra na atividade (Figura 3) 

nesta, a exemplo da figura 2, identificamos a presença das categorias: recurso 

didático e aprimoramento da atividade de ensino. Esta (figura 3) reúne atividades 

que foram pensadas para que o aluno realmente se envolva e tenha uma 

participação ativa com o uso do software, com a finalidade de compreender um 

conceito ou procedimento, ou na resolução de uma situação problema, percebemos 

aí a intenção de aprimorar a atividade de ensino, ou seja, há a possibilidade do 

aluno realmente fazer uso da tecnologia indicada. 
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Ainda de acordo com a BNCC, “o estudo das simetrias deve ser iniciado por 

meio da manipulação de representações de figuras geométricas planas em 

quadriculados ou no plano cartesiano, e com recurso de softwares de geometria 

dinâmica” (BRASIL, 2018, p. 272). Desta forma, constatamos nas atividades em 

questão que as mesmas contemplam as habilidades indicadas pela BNCC à 

indicação do uso desse recurso: 

 

(EF07MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de 
translação, rotação e reflexão, usando instrumentos de desenho ou 
softwares de geometria dinâmica e vincular esse estudo a representações 
planas de obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros. .(BRASIL, 
2018, p. 309) 
 

Figura 4: Atividade com vídeo sobre medidas de ângulos. 
 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, P. 167) 

 
Esta atividade (Figura 4) as categorias identificadas consistem em: recurso 

didático e estratégia de inovação tecnológica, pois o capítulo discorre sobre os 

ângulos, já o vídeo citado como atividade é mais um recurso didático e consiste em 

reforçar o conceito trabalhado no capitulo, assim como fazer com que o aluno veja 

sua aplicabilidade, então considero como sendo uma inovação tecnológica, fazer 

com que o aluno compreenda o uso na prática. 
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Figura 5: Atividade sobre construção de ângulos com GeoGebra 
 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, P. 178) 

 

Nesta atividade (Figura 5) de acordo com o referencial teórico temos a 

presença das categorias: tecnologia como recurso didático e como auxílio no 

desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem. Dizemos isso, pois quando 

a atividade propõe o uso de software, vejo este como mais um recurso didático e 

que as questões a serem respondidas após utilização das ferramentas tendem a 

auxiliar o professor a desenvolver o processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

A atividade (figura 5) traz a possibilidade do aluno mais uma vez sair do 

campo teórico entrando na prática. 
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Figura 6: Atividade com retas paralelas com GeoGebra 
 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, P. 179) 

 

Aqui, nesta atividade (Figura 6), temos a presença das categorias: recurso 

didático e Tecnologia como auxílio no desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem. As atividades exploram de maneira clara e objetiva o uso da 

tecnologia, com finalidade de ensino, buscando a interação do aluno, enquadram-se 

aqui trechos onde é explicitada a interação do aluno com o recurso, quando se 

sugere que o aluno trace, meça, compare etc. 

As categorias em questão, [...] englobam também as metodologias, as 

competências, as capacidades e os conhecimentos necessários para realizar tarefas 

produtivas. (VERASZTO et al, 2008. p.77). 

Desta forma, constatamos nas atividades em questão que as mesmas 

contemplam as habilidades indicadas pela BNCC à indicação do uso desse recurso. 

“(EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos formados por retas paralelas 

cortadas por uma transversal, com e sem uso de softwares de geometria dinâmica”. 

(BRASIL, 2018, p. 309) 

Essas habilidades, contempladas pelas atividades, demonstram que o livro 

em questão tenta seguir as normas básicas de currículo. Primeiramente se faz a 

introdução com uso do papel quadriculado e posteriormente usa-se o software 

contemplando tanto as categorias descritas no referencial teórico, assim como as 



41 

habilidades contidas na BNCC. 

A próxima atividade encontrada (Figura 7), enfatiza o uso do video 

encontrado no material de apoio audiovisual, uma espécie de contexto tecnológico. 

 

Figura 7: Atividade com vídeo sobre construção de triângulos 
 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, p. 182) 
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Nesta atividade (Figura 7) envolvendo uso do vídeo, por sua vez temos a 

presença de pelo menos três categorias: como recurso didático; usado para fins 

instrucionais e aprimoramento da atividade de ensino. Aqui, além de reforçar os 

conceitos trabalhados, também temos a interação, pois há a possibilidade de por em 

prática os conceitos relacionados à construção de triângulos visto no vídeo. Ou seja, 

quando orienta para construir triângulos enquadramos como uso instrucional e 

aprimoramento do ensino. 

 

Figura 8: Atividade com video sobre ângulos internos 
 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, P. 186) 
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Dando prosseguimento em nossa análise temos a atividade (Figura 8), esta 

atividade menciona o uso do vídeo como instrumento introdutório do conceito, então 

as categorias elencadas dizem respeito ao uso como recurso didático e como auxilio 

no desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, pois vejo a indicação 

do video como aguçador da curiosidade, o qual deverá ser mencionado no decorrer 

do desenvolvimento do capítulo. 

 

Figura 9: Atividade com vídeo sobre história do censo 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, P. 251) 

 

Também encontramos nesta atividade (Figura 9), a presença da categoria 

auxilio no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem. Pois o video 

indicado não traz nenhuma atividade de interação, mas serve para consolidar o 

assunto trabalhado. Nas habilidades da BNCC, encontramos menção ao conceito de 

pesquisa censitária: “(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da 

realidade social, identificando a necessidade de ser censitária ou de usar amostra, 

[...]”. (BRASIL, 2018, P. 311). Apesar da menção nas habilidades, esta não faz 

referência ao vídeo, cita apenas o conceito em si. 
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Essas atividades envolvendo o vídeo são as que têm uma frequência mais 

significativa, considerando o valor absoluto, pois encontramos quatro vezes a 

indicação de utilização do video. A maioria relaciona como estudo dos ângulos e 

apenas um falando sobre pesquisa estatística. Não encontramos nas habilidades do 

7º ano matemática nenhuma referência à utilização de vídeo nas aulas. 

Esta atividade (Figuras 10 e 11) por sua vez destaca o uso do computador na 

construção de gráficos, com uso de software ou não. A ênfase é dada ao uso do 

LibreOffice Calc, de planilha eletrônica. Aqui podemos inferir as categorias: auxílio 

no desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem; recurso didático. 

 

Figura 10: Atividade sobre construção de gráficos no computador 
 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, P. 254) 



45 

Figura 11: Atividade sobre construção de gráfico com LibreOficce calc. 
 

Fonte: (CASTRUCCI; JÚNIOR, 2018, p. 255) 
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Nesta atividade (Figuras 10 e 11) temos a indicação de uso do recurso com 

fins pedagógico, onde haverá a interação do aluno com o recurso tecnológico 

supracitado. Neste caso o uso do recurso não está vinculado apenas a 

complementação de conceito, mas de efetivação de teoria com a prática. Com o uso 

da tecnologia mencionada o aluno terá a oportunidade de construir diferentes tipos 

de gráficos com uso do software e do computador. Desta forma aumenta sua 

possibilidade de compreensão do conteúdo ministrado pelo professor. 

Sendo assim, a tecnologia (computador e software) está sendo usado como 

recurso pedagógico, bem como no auxílio do desenvolvimento do processo de 

ensino aprendizagem. Esta atividade também está de acordo com as indicações da 

BNCC, que menciona o uso de gráficos e planilhas eletrônicas para 

desenvolvimento do conceito: “(EF07MA36) [...] interpretar os dados para comunicá-

los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas 

eletrônicas”. (BRASIL, 2018, p. 311) 

Após a análise de todas as atividades encontradas no livro que mencionam 

ou indicam o uso da tecnologia, foi possível afirmar que estas abordam cinco das 

sete categorias descritas no referencial, além de contemplarem algumas das 

habilidades descritas pela BNCC. Percebe-se que as indicações e sugestões 

envolvendo o uso tecnológico, estão voltadas em sua maioria para o auxílio no 

desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem, para o contexto de interação 

e complementação de conceitos, já vista suas especificidades quanto ao uso desses 

recursos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nosso trabalho relata uma breve abordagem ao longo da história do livro 

didático, desde seus primórdios, até as importantes evoluções dos dias atuais. Com 

versões digitais e o surgimento das novas tecnologias educacionais, retrata algumas 

vantagens e desvantagens das praticas educacionais com o auxílio das tecnologias. 

Tomando como pressuposto o objetivo deste, que foi identificar e analisar a 

presença das TICs no livro de 7º ano da coleção “A conquista da Matemática”, foi 

possível constatar que o livro analisado explora muito pouco o uso das tecnologias, 

apesar de termos identificados que as atividades presentes estão alinhadas as 

indicações da BNCC, consideramos que muitos recursos importantes e de fácil 
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acesso, que poderiam ter sidos explorados foram deixados de fora. Em geral, são 

indicados recursos digitais que servem de auxílio ao conteúdo presente no livro, 

utilizados como complementação dos conceitos. 

Apesar da pouca indicação de uso de recursos tecnológico, como já 

observado, algumas indicações têm como objetivo promover a operação dos 

recursos pelo aluno, com ênfase na aprendizagem. Porém é necessário que o livro, 

com toda sua importância para o processo de ensino var além, trazendo indicações 

e apresentando ao público alvo, novas formas de utilizar as ferramentas que possui, 

como o smartphone e a calculadora com fins pedagógicos. Saber manuseá-las e 

conhecer todas as potencialidades dessas ferramentas pode ser um diferencial em 

meio à sociedade e ao mundo do trabalho. 

A utilização desses recursos não pode ser associada ou reduzida à inovação 

ou a equipamentos. Destacamos que se faz necessário ir além, dispondo aos alunos 

novas formas de utilização dos recursos que possui, explorando suas capacidades 

de forma a contribuir com mudanças no fazer pedagógico. Saber operar em prol do 

processo de aprendizagem, com interação e prática pode ser um diferencial em 

meio às dificuldades apresentadas pelos alunos em muitos objetos de 

conhecimentos. 

O livro didático, pelo seu alcance e por sua importância no processo 

educacional, precisa trabalhar todo seu potencial de mobilização para a integração 

das TICs no sistema educacional. Como mencionado neste trabalho, em muitas 

realidades o livro didático é o único material que norteia o trabalho do professor. 

Portanto, o livro precisa atender com qualidade as dúvidas e anseios dos 

professores nas questões relacionadas a utilização das tecnologias entre outras 

questões. 

Apesar de constatada as limitações neste volume que analisamos, no tange 

as questões relacionadas a indicação e uso de recursos tecnológicos, as coleções 

didáticas são extremamente importantes no processo de ensino e aprendizagem, 

dispondo uma base conceitual indispensável para professores e alunos. A realidade 

da escola e dos alunos é um aspecto a se considerar, cabe ao professor, 

conhecedor da realidade da escola onde leciona e também ciente das condições 

que os alunos da escola têm de usar as tecnologias, adaptar essas atividades para 

que esta se torne produtivas e faça sentido para o aluno. 

Esses pressupostos trazem à tona a necessidade de uma formação que 
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contemple e que ensine ao professor o manuseio das diferentes tecnologias digitais 

de informação e comunicação e possa lhe oferecer novas perspectivas de ensino. 

Esse incentivo precisa se dar de forma continuada ao longo da carreira docente, 

seja através de cursos oferecidos pelas redes públicas de ensino, ou através de 

cursos de extensão que o professor tenha a possibilidade de realizar. 

Logo é essencial que os professores disponham de algum tempo para pensar 

e analisar as vantagens e desvantagens de cada situação de ensino. Há muitas 

apostas sobre o papel que os recursos tecnológicos podem desempenhar na 

educação, ao favorecer o interesse dos jovens pela aprendizagem e propiciar certa 

personalização do ensino em larga escala. 

Experiências bem sucedidas relatadas por muitos pesquisadores começam a 

comprovar essas potencialidades. Mas, para que a contribuição do uso das TICs na 

educação se concretize, é fundamental assegurar ao professor os conhecimentos, 

as competências e as condições necessárias para aplicação na prática. 

Nossa posição é extremamente favorável à utilização de novas tecnologias de 

ensino, pois o ser humano vive em um mundo globalizado, com mudanças 

constantes em todos os setores da sociedade. O professor tendo esta percepção 

deve buscar o máximo de alternativas de ensino, que possam contribuir com a 

aprendizagem dos alunos. Embora haja avanços interessantes no acesso e 

disponibilidade de equipamentos de informação e comunicação tanto no ambiente 

familiar quanto nas escolas privadas e públicas, ainda há um longo caminho a 

percorrer em relação à introdução no quotidiano escolar. 

Observando os enfoques e aspectos abordados, e tendo o livro didático, 

como um recurso distribuído gratuitamente, de ampla utilização e que apresenta seu 

conteúdo de modo a orientar o professor, os mesmos poderiam explorar com maior 

profundidade as possibilidades de uso tecnológico, de forma a contemplar as 

diversas situações de aprendizagem presentes em nosso meio. 

Não dar para ignorar a presença das tecnologias, tantos assuntos propícios 

ao uso deste recurso, não se trata apenas de citá-los no final de um capítulo, como 

complementação de aprendizagem, mas proporcionar ao aluno o contato com ela, 

fazendo-o operar, refletir, usufruir da possibilidade dinâmica que uma ferramenta 

digital pode proporcionar. Atualmente, os jovens estão imersos e já manuseiam com 

imensa facilidade as redes sociais, jogos eletrônicos e a internet, então por que não 

expandir suas formas de uso para além do mundo particular? 
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